
São analisados assim o governo 
de Epitácio Pessoa e seu conhe­
cido civilismo, e, paralelamente 
à rebeldia militar, a rebeldia das 
oligarquias regionais dos estados 
"intermediários" - Rio Grande 
do Sul, Rio de Janei.ro, Bahia e 
Pernambuco. 

No terceiro capítulo são ana­
lisadas as revoluções de 1924, 
que representariam o amadure­
cimento político e ideológico 
da sedição de 1922, e que ''con­
figuram uma fase específica do 
movi menta tenentista: a fase 
liberal-democrata, na qual os te­
nentes agem relativamente des-

. . vinculados de setores dissiden­
tes da oi igarquia dominante" 
{p. 51)' 

O importante a ressaltar aí é 
que a autora mostra como a am­
pla simpatia da opinião pública 
e mesmo o. empenho em con­
quistá-la não são só indicadores 
da inexistência de uma tendên ­
cia isolacionísta do tenentismo 
dessa fase, como do fato de que 
os próprios tenentes não preten­
dera! efetivamente organizar o 
povo, mas apenas obter o apoio 
popular. Mais do que isso, os te­
nentes buscavam alianças nas 
próprias elites, "e não concebi­
am a luta política como algo a 
ser realizado pelo próprio povo, 
mas, ... por uma vanguarda em 
nome do povo". O que não 
quer dizer, segundo a autora, 
que os tenentes não representas­
sem as camadas médias urbanas, 
mas que "o el itismo dos tenen­
tes e sua incapacidade de orga­
nizar correspondem ao elitismo 
das camadas médias e à sua in­
capacidade de organizar-se poli­
ticamente'.' (p. 80-81 ). 

Finalmente a autora analisa a 
formação da Coluna Paulista e 
os levantes revel ucionários nos 
outros estados para, no último 
capítulo, estudar a formação da 
Coluna Prestes, que "se consti­
·tui a partir do momento da jun-
ção das alas pau I ista e gaúcha da 
revolução tenentista" (p. 96), 
sua marcha até fevereiro de 

1927, ressahando que os "te­
nentes da Coluna mantinham a 
concepção, desenvolvida desde 
22 de que as Forças Armadas 
são o principal agente da mu­
dança política no Brasil e que 
elas representam os interesses 
gerais da nacionalidade, que es­
tariam expressos em seu progra­
ma liberal-democrata e antioli ­
gárqu i co" (p. 1 09}. 

Como ressalta Francisco Cor­
rea Weffort na introdução do 
livro, não só o tenentismo é ho­
je ainda uma questão em aber­
to, como o livro de Maria Cecí­
lia Forjaz se destaca entre a bi­
bliografia existente, tendo co­
mo uma de suas perspectivas 
mais fecundas a de ver no movi­
mento tenentista não uma opo­
sição entre a interpretação insti· 
tucional e a classista da presen­
ça mil i ta r na política, mas a de 
analisar os tenentes como si mul­
taneamente fazendo parte da 
sociedade e do Estado, não se 
podendo entender seu compor­
tamento político, e suas aparen­
tes incongruências, sem essa du­
pla relação. O 

Amélia Cohn 

Ergo no mia 

Por Reiner W. Lehr Vogel Ver­
lag, Wuerzburg, 1976, 160 p. 
ilustrado, índice remissivo, bi­
bliografia; brochura. 

O livro, cujo título completo, 
traduzido do alemão, é Erge· 
nomia, concisa e resumidamen­
te, fundamentos das relações re­
cíprocas entre o homem, a téc­
nica e o ambiente, é o mais re­
cente dos I ivros de ergonomi a 
nas prateleiras. O próprio título 
dá a definição da ciência apli­
cada. O 'leitor que, inadvertida­
mente, pegar o .livro ficará sur­
preso com as ilustrações das pri· 
meiras páginas, que parecem ter 
saído de um livro-texto de me­
dicina. Mas este volume, como 
poucos, integra bem as ciências 
ligadas à ergonomia - a psicolo-

. gia ocupacional, a fisiologia, a 
anatomia, a engenharia indus­
trial, a ecologia e a física. 

De extenso índice resumo so­
mente, como exemplo, a tercei­
ra parte : "Ergonomia prática". 
1) O sistema homem-máquina : 
construção e função de um sis­
tema homem-máquina. Possibi -
1 idades de comunicação entre o 
homem e a máquina. 2) A oti­
mização do sistema homem-má­
quina: Análise do sistema global 
homem-máquina. Adequação da 
técnica ao homem. A mesa 
de trabalho e o assento de 
operário. Dispositivos de regula -
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geme acionamento. Mostradores. 
Adequação do homem à técni­
ca. Seleção de homens. Treina­
mento de homens. 

Todos os livros de ergonomia 
têm um conteúdo semelhante, e 
muitas vezes não conseguem dar 
contribuição própria. Este livro, 
como outros que serão futura­
mente resenhados nesta revista, 
contribui com algo de novo - e, 
no caso da obra de Lehr, é pos­
sível afirmar que o livro é o 
mais completo e o melhor ilus­
trado, apesar de seu tamanho 
reduzido. A apresentação grá­
fica primorosa facilita o empre­
go didático, pois os conceitos 
são destacados do texto por 
meio de linhas vermelhas, emol­
durando-o. Além dos conceitos, 
são emolduradas também as fór­
mulas matemáticas e as regras 
fundamentais. Outros pontos, 
principalmente palavras-chaves 
constantes do índice, são salien­
tados em negrita, e a exposição 
faz uso de muitas. 

Os I ivros de ergonomia não 
possuem geralmente uma filoso­
fia básica, pois o desenvolvi­
mento da ciência se deu em fun­
ção de uma série de objetivos­
tornar o trabalho menos cansa­
tivo, mais fácil, mais eficaz e 
menos perigoso. A ergonomia 
desenvolveu-se durante a I 
Guerra Mundial, na Inglaterra, 
onde foram estudados pela pri­
meira vez cientificamente o ho­
mem e o seu lugar de trabalho. 
O pomposo título objetivo da­
do à comissão de estudo- upa­
ra evitar a fadiga e suas conse­
qüências em operários indus­
triais" - excluía muito daquilo 
que hoje se inclui na ergonomia, 
desde o "stress empresarial", 
até o efeito da vibração em 
aviões a jato. 

A moderna- ergonomia Ini­

ciou-se com a 11 Guerra Mun­
dial, em 1939. As máquinas 
mais rápidas no ar e na terra, a 
complicação da técnica de arte­
fatos de guerra e sua maior velo­
cidade de funcionamento deram 
ênfase à concentração mental 
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provocando o aparecimento de 
stress. Já a terceira fase apare­
ceu com as demandas de lança­
mentos espaciais e da vida fora 
do planeta do homem. A ergo­
nomia é uma palavra composta 
de ergon - trabalho -e nomos 
- regra, conhecimento. Assim, 
ergonomia é definida também, 
pelo livro, como a ciência do 
trabalho ou H conhecimentos so­
bre o homem que trabalha". 

Lehr, então, iguala para todas 
as finalidades a ciência do ho­
mem que trabalha ao HFE dos 
norteamericanos Human 
Factors Engineering. Êste é sub­
dividido em antropotécnica 
(Human Engineering) e adequa­
ção do fator trabalho ao ho­
mem (Human Factors). 

Na antropotécnica o autor es­
tuda o leiaute do lugar do traba­
lho, a instrumentação e a auto­
matização, para melhorar a téc­
nica de fabricacão. 

Na adequaç-ão do fator traba­
lho o autor inclui, entre outros 
pontos, a seleção do homem, o 
treinamento, a organização, o 
tempo-padrão, o ritmo e o la­
zer. Finalmente explica também 
a higiene e segurança do traba- · 
lho· com seus estudos especiali­
zados, como o uso de máscaras 
e roupa profissional. 

A antropotécnica e a adequa­
ção (HF) trabalham juntas para 
a otimização do sistema gtobal­
''homem-técnica-ambiente" em 
relação à eficâcia e à confiabi­
lidade. Nota-se, portanto, uma 
leve diferença de ênfase em rela­
ção aos livros norte-americanos, 
que dão mais importância ao 
sistema otimizado homem-má­
quina ou homem-trabalho, en­
trando o ambiente como item 
secundário. 

O desenvol_vimento do livro é 
clássico, nada há que surpreen· 
da, a não ser o fato de ter sido 
possível incluir tanto material 
em tão pGuco livro. Talvez a · 
concisão da linguagem técnica 
alemã, felizmente restrita a pou­
cas expressões do tipo Flimmer­
versch mel zu ngsfreq uenzver~ 

fahren (método de verificação 
da fusão de impulsos luminosos 
de acordo com a freqüência), 
tenha contribuído. Além disso 
há duas colunas em cada página, 
e a impressão é com letras de 65 
pontos (65 letras por 9cm de 
comprimento linear), o que au­
menta a legibilidade. 

Gostaria de salientar um pon­
to importante de interesse aos 
nossos legisladores que estão re­
visando a CLT (Consolidação 
das Leis de Trabalho, nos quais 
se trabalha 6 dias seguidos, pa­
ra dois de descanso. O turno 
diurno tem 1 O horas, das 8 às 
18, com 30 minutos para almo­
ço trabalhando-se, portanto, 9 
horas e 30'. O turno vespertino 
vai das 18ti até às 2 da madru­
gada, com 30 minutos de jantar, 
trabalhando-se 7 horas e 30'. Fi­
nalmente, o turno matutino é 
das 2 até às 8 da manhã, com 
15 minutos de inter,valo, traba­
lhando-se 5 horas e 45'. Dessa 
maneira, o homem fica· traba­
lhando 2 dias sucessivos em ca­
da horário, na seqüência ma­
tutina, vespertina e diurna, 
com 2 dias livres em segui­
da. O operário terá trabalhado 
19 + 15 + 11 h 30' = 45 horas e 
30. em 8 dias, aproximadamen­
te - em média - 41 horas/sem. 
O autor afirma que, dessa ma­
neira o período "ruim" das 24 
às 6 da manhã fica distribuído 
por dois turnos, mantendo a 
produção individual mais uni­
forme e os homens podem dor­
mir a noite quase todos os dias. 
A aumento de erros e a diminui­
ção da atividade mental foi de­
monstrad~mente diminuído pe­
lo autor e também ficou de· 
monstrado que, não comendo 
durante a noite, o operário pas­
sa melhor pelo ponto depressivo 
das 2 às 6. 

Seria enfadonho enumerar 
toda a riquesa deste livro; basta 
dizer que até gráficos de sensa­
ção de frio ou umidade em cor· 
rente de ar são apresentados. 
Muito, muito recomendável, 
portanto, a leitura em cursos de 



segurança do trabalho, medicina 
do trabalho, direito do traba· 
lho, engenharia industrial, admi-

-nistração da produção, etc. tra· 
tamento corresponde ao nível 
de graduação e pós-graduação, 
exigindo o mínimo de conheci­
mento de física, biologia, fisio­
logia, engenharia industrial de 

_ n (vel colegial e universitário bá­
sico. No entanto, o verdadeiro 
valor do livro só se mostra 
quando o leitor já tiver tido 
contato com a realidade indus­
trial. 

Comparativamente, este livro 
é diferente dos demais que me 
foram apresentados, por não es­
tudar casos específicos, mas tra­
tar dos princípios gerais; por 
não ser tratado de ergonomia 
experimental, mas um de fatos 
já demonstrados, e de aplicação 
quase idediata. D 

Kurt E. Weil 

Como organizar seu tempo e 
seus recursos 

Por Brian Rothery, tradução de 
Carlos Chaves do original inglês 
How to organise your time and 
resources, Business Books Ltd., 
London, 1972, 113 p., ilustra­
da, brochura, índice. Difel,. São 
Paulo, 1975. 

Baseado nos conceitos de Peter 
Drucker o autor da resenha pro­
cura transmitir há alguns anos 
conhecimentos sobre como or­
ganizar e melhor aproveitar o 
tempo para executivos. Foi sol i­
citado por uma das grandes 
multinacionais e das mais im­
portantes empresas brasileiras a 
fazê-lo. Nada se encontrava so­
bre o assunto fora dos escrito 
de Drucker e foi difícil organi­
zar o material necessário para 
complementar o esqueleto da 
idéia - se organizar o tempo é 
bom, como praticamente se 
procede para realizar tal faça­
nha? A resposta encontrada pe­
lo resenhista baseia-se numa 
mistÜra de técnicas de organiza­
ção e métodos, psicologia do 
trabalho e fisiologia da fadiga. 
Assim, quando viu o livrinho 
acima exposto por Cr$ 45,00 
numa livraria, comprou-o na ex­
pectativa 'de conseguir novas 
idéias. E não foi desapontado: o 
livro cumpre o que promete. Só 
que o pressuposto é diferente­
o autor parte do princípio que 

o homem ocupado moderno 
precisa ter tempo para fazer 
seus afazeres, diríamos laterais, 
para não · dizer bicos. Mas os 
princfpios enunciados são gerais 
e geniais, exemplo: ele observa 
os colegas de condução ao tra­
balho, e só 1 O de 40 fazem algo 
de útil durante a meia hora de 
viagem. Mas 0,5 horas de ida, 
0,5 horas de volta, vezes 250 
dias, dividido por 8 temos 31 
dias de trabalho útil por ano. 

Na orelha do livro se encon­
tra a biografia de Brian Rothery 
- atualmente ele é gerente de 
desenvolvimento de sistemas de 
computadores da I ris h National 
Transport Company. Anterior­
mente foi engenheiro de siste­
mas na IBM e da Bel I Tele­
phone, no Canadá. O trabalho 
dele na empresa é sobre inven­
tário no computador e modelos 
de controle de ambiente. Não é 
de admkar, portanto, que qua­
tro dos seus nove livros sejam 
sobre técnicas de computação e 
análise de sistemas. Também es-
creveu dois romances. Foi du- 103 
rante alguns anos professor uni· 
versitário, coleciona I ivros de 
pinturas, que ele mesmo restau-
ra. Uma vida movimentada as-
sim mostra que o autor está ~~na 
dele" ao escrever sobre organi-
zação do tempo. ·Mesmo assim o 
resenhista ficou infeliz: 30% do 
livro, os quatro primeiros capí-
tulos, parecem estar fora do as-
sunto - tempo gasto em encher 
inteligentemente páginas. Os ca­
pítulos são: 
1. Antecedentes históricos 
2. Sistemas de vida e de recu r­
sos 
3. As necessidades elementares 
4. Realidade complexa 
5. Tempo fundamental 
6. O dreno do cérebro 
7. Organizando seu próprio tem­
po: administração do lar 
8. Organização do tempo pes­
soal, viagens e generalidades 
9. Organização do tempo pes­
soal: interação com terceiros 
1 O. Os elementos-chave na ino­
vação e no controle 
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